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Indisciplinaprejudica o ensino
noBrasil, dizemdiretores
Interrupçõesnaaula
sãoasvilãs, segundo
pesquisa; evasãoe
bullying foramcitados
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Alunosque “matam”ou in-
terrompem aulas, evasão
escolar e falta de respeito
dos estudantes comospro-
fessores. Esses são alguns
dos motivos que mais pre-
judicamo ensino noBrasil,
de acordo com 800 direto-
res de escolas do país que
participaram do Programa
Internacional de Avaliação
daAprendizagem (Pisa).
Eles responderam a um

questionário com 19 per-
guntas em que tinham que
apontarsedeterminadosfa-
toresatrapalhavam:“nada”,
“muito pouco”, “até certo
ponto” e “muito”o ensino.
Os dados foram tabula-

dos pela Fundação Lemann
e divulgados pelo jornal O
Globo. Os resultados mos-
tram que esses problemas
sãocitadoscommaiorinten-
sidade no Brasil do que nos
países da Organização para
a Cooperação e Desenvolvi-
mentoEconômico (OCDE).

NoBrasil, a resposta com
maior percentual de “preju-
dicamuito” foi sobrea inter-
rupção de aulas pelos alu-

nos: 24,57% dos diretores
afirmaram que isso prejudi-
ca o aprendizado, enquanto
nospaísesdesenvolvidoses-

samédia éde2,54%.
Para o diretor de organi-

zação do Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação

Pública do Espírito Santo
(Sindiupes), Marcelo Cas-
tro,oproblemaprincipaléa
forma como a educação é

tratada pelos governos.
“Nãodáparaculparoaluno
e a família por tudo. Os re-
sultadossãoreflexosdodes-
casocomaeducação.Oma-
gistério tem baixos salários
quenãoatraemosmelhores
profissionais”. O diretor
acredita que um investi-
mentomaior na carreira do
magistério traria resultados
até mesmo no comporta-
mentodos alunos.
ParaoSecretáriodeEs-

tado de Educação, Klin-
gerBarbosaAlves, o quea
pesquisa mostra vai além
dequestões disciplinares,
uma vez que a evasão e as
faltas prejudicam o ensi-
nomesmoque o aluno se-
ja disciplinado.
No entanto, o secretário

aponta que, em geral, a
questão da disciplina tam-
bém está ligada ao rendi-
mento. O secretário acres-
centa que a participação da
comunidade e da família na
educação é de extrema im-
portância. “A comunidade
precisaenxergaraescolaco-
mo um patrimônio da pró-
pria comunidade. Percebe-
mosqueháresultadosmuito
bonsonde isso acontece”.


